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Capítulo 1

			 

			– Nem acredito que concordei em vir aqui – Cally olhou à sua volta, absorvendo a atmosfera decadente do moderno bar de Sydney. Parecia uma orgia. Havia mais de cem mulheres a encher o lugar com risos, olhares maliciosos e brilho suficiente para cegar a nação. Os canapés eram consumidos com alegria e regados com bebidas luminosas. Conversas em voz alta abafavam a música. A antecipação pairava no ar. Conseguia sentir o gosto da excitação, a expectativa de um espetáculo fantástico.

			Cally torceu o nariz.

			– Ora, vamos lá – Mel olhou para ela com uma expressão de censura. – É por caridade.

			– Há maneiras melhores de angariar dinheiro para a caridade.

			– O que há de melhor do que assistir a um desfile dos solteiros mais cobiçados da cidade?

			– Se fossem cobiçados, não estariam aqui.

			– O quê?

			– Devem ser muito idiotas para concordarem em participar.

			– Não fiques tão tensa – Mel abanou a cabeça. – Tens trabalhado demasiado. Eles estão a fazer isto por uma boa causa. É engraçado. Para nos rirmos – e lançou-lhe um olhar significativo. – Lembras-te de como se faz isso?

			– Sabes que sou boa a rir – Cally suspirou. – Apenas não estou com humor para este tipo de diversão, esta noite.

			– Bom, muda de humor. Relaxa e aprecia o espetáculo. Não precisas de licitar. Compra algumas rifas e pronto.

			Mel tinha razão. Contudo, Cally não gostava do cenário, o que destoava muito da causa que, supostamente, estava a apoiar. Ali estavam elas, no meio de todo aquele consumo excessivo. Metade dos presentes, provavelmente, nem pensava nas pessoas que o evento podia vir a ajudar. Só queriam encontrar-se com um grupo de amigas e lançar olhares sedutores. Criticar a roupa das outras. Alcançar mais sucesso do que as outras e serem vistas a fazer isso.

			Era o tipo de coisa que a mãe adorava. Ela estaria lá, a exibir todo o seu estilo, a oferecer discursos bem ao estilo de uma Miss Universo que queria salvar o mundo. Felizmente, ela estava longe, a apanhar sol numa praia do Mediterrâneo.

			Cally fez uma careta. Não. Aquele não era o seu ambiente. Preferia ficar longe dos holofotes que a mãe procurava sempre. Sim, tinha dinheiro. Sim, sentia a responsabilidade de fazer trabalho beneficente. Mas o pai ensinara-lhe que era muito mais divertido fazer as coisas por detrás dos bastidores ou doar algo anonimamente. Quando ele morrera, jurara continuar o trabalho dele, portanto, mantivera ligações fortes com a instituição de beneficência favorita do pai. O refúgio dos sem-abrigo, que ficava a poucos quarteirões da casa opulenta na qual vivera os anos mais felizes da sua infância. Adorava o tempo que dedicava ao refúgio, sentindo que aquela era uma maneira de manter ligação com ele, querendo fazer alguma coisa que sabia que deixaria o pai orgulhoso.

			Mel voltou a observá-la.

			– Tens de ser tão séria, Cally? Pelo amor de Deus, toma outra bebida. Ou come uma daquelas trufas de chocolate.

			Cally sorriu. Na verdade, as trufas de chocolate eram divinais. Puxou o prato para mais perto. Metade das mulheres não comeria aquilo, portanto, poderia ficar com a parte delas. Depois, censurou-se pela sua crítica. Muitas daquelas mulheres dedicavam tempo, assim como dinheiro, à caridade. Uma das mulheres mais ricas, presentes no salão, passava uma noite por semana a atender chamadas numa linha de ajuda a jovens. E, embora parecesse ser superficial, a forma como conseguia ouvir e acalmar os adolescentes com problemas era incrível.

			A música aumentou de volume e o mestre de cerimónias apareceu no palco. Os aplausos invadiram o ar. O espetáculo ia começar. Trincando outra trufa, Cally recostou-se na cadeira e reconheceu que talvez Mel estivesse certa. O que importava se as pessoas compravam companhias bonitas? Divertir-se-ia com a loucura, tentaria não se sentir vulgar, compraria algumas rifas e doaria uma certa quantia, de forma anónima, mais tarde. Bebeu um gole da bebida e esperou que o primeiro homem aparecesse, para licitar.

			 

			 

			– Nem acredito que concordei em vir aqui – Blake olhou à sua volta, estupefacto. – Sei que não concordei com isto.

			– Concordaste.

			– Pensei que se tratava de trabalho voluntário. Como fazer jardinagem, limpezas…

			– E é exatamente isso que farás.

			Blake lançou um olhar de incredulidade a Judith, a sua assistente pessoal.

			– Não, se os gritos destas mulheres forem um alerta.

			Como Blake trabalhara até mais tarde, ela insistira para que fossem diretamente do escritório para lá. Assim sendo, ali estava ele naquele lugar horrível, depois de um longo dia, envergando um fato e a precisar de se barbear. Agora, sabia como os gladiadores se tinham sentido na época dos romanos. O primeiro homem saíra para o palco e os gritos das divas, na audiência, eram ensurdecedores. Depois, ouviu as licitações a começar e sentiu-se embargado pelo pânico.

			– Apresenta as minhas desculpas aos organizadores. Farei uma doação. Generosa, se quiseres. Mas não vou ficar aqui.

			Judith bloqueou-lhe a saída. Esfregou a barriga volumosa e encarou-o com os olhos suplicantes de um cãozinho abandonado. Só que os dela eram azuis e havia um brilho irrepreensível neles.

			– Não te vais realmente embora, pois não?

			Ele hesitou.

			– Não podes ir. Eu disse que estarias aqui. Blake, por favor. Prometeste.

			– Quanto mais depressa conseguires a licença de maternidade, melhor.

			– Eu sabia que não me desapontarias.

			Tal como a maioria dos homens, Blake tinha dificuldade em ignorar as súplicas de uma mulher grávida. Mas, embora Judith soubesse que podia jogar com isso, não sabia realmente porquê. Não havia muita coisa que Blake não fizesse para manter uma grávida feliz. Não queria carregar um fardo ainda maior do que carregava. Uma criança perdida já era demasiado.

			Observou-a a dirigir-se para a porta, mais lentamente do que o habitual. Judith poderia ter usado a gravidez para o convencer, mas parecia estar bastante cansada nas últimas semanas. O marido era um tolo. Se Blake tivesse uma esposa, não a deixaria trabalhar durante a gravidez. Ficaria em casa, entregue aos cuidados de outros.

			Blake tentara reduzir a carga de trabalho, mas ela rira-se. Dizendo que estava grávida e não doente, e que era perfeitamente capaz de trabalhar. Mas ainda achava que o marido devia ter mais habilidade para a convencer a abrandar o ritmo. Mas o homem estava tão apaixonado que concordava com tudo o que Judith queria. Blake fez uma careta. Não conseguia imaginar-se a dar esse tipo de poder a outra pessoa. A autossuficiência era o caminho para o sucesso.

			«Todavia, acabei de fracassar com Judith», pensou, entendendo melhor o marido dela. Depois, decidiu que tinha outras coisas com que se preocupar… Por exemplo, desfilar numa sala cheia de mulheres.

			A sua vez estava a chegar. Olhou para a audiência através de uma pequena fresta na cortina. Sabia que Judith o enganara ou, pelo menos, omitira o que realmente ia acontecer ali. Estudou a multidão. Viu mulheres que, provavelmente, nunca sujavam as mãos. Que nunca tinham tido contacto com o tipo de pessoas que o evento iria ajudar. Os sem-abrigo, os sem esperança, os desesperados. Estavam ali apenas para fazer a sua «parte» da caridade.

			Blake ouviu os risos, enquanto a última vítima sofria a humilhação de receber um preço. Aquela prometia ser uma das noites mais embaraçosas da sua vida. Mas, como Judith lhe recordara, fizera uma promessa e Blake McKay cumpria sempre as suas promessas. Tentou animar-se. Dava sempre o melhor de si em tudo o que fazia. Fora assim que, ao vir do nada, ascendera ao topo. Com garra e determinação, para ser o melhor. Portanto, se elas queriam um homem para representar, seria esse homem. Um escravo para elas. Afrouxou o nó da gravata e passou a mão pelo cabelo. Depois, Judith disse-lhe que seria o próximo. 

			Não seria a primeira vez que Blake usava o corpo daquela forma. Já se vendera. As mulheres achavam-no atraente, bonito. Recebera bom dinheiro em troca da sua aparência. Sabia que estava acima da superficialidade, da insinceridade. A sua vida como modelo, há alguns anos, ensinara-lhe que as mulheres adoravam uma aparência séria, pensativa. Sem problemas. Estava sério e pensativo, planeando como se vingaria da sua assistente, quando ela voltasse ao trabalho na segunda-feira.

			Ouviu as palavras de apresentação com incredulidade. Judith, sorrindo atrás das cortinas, fizera um bom trabalho ao descrever as suas características físicas. Depois, ouviu o seu nome e, praguejando silenciosamente, foi para o palco, mexendo os pés ao ritmo da música. Ao chegar ao centro, parou. Olhou para a audiência, parcialmente iluminada. Aproximou-se mais da beira do palco, de modo a conseguir ver as mulheres. Fingiria que controlava a situação. Fingiria até isso ser verdade.

			Viu uma loira em particular e esboçou um sorriso. Os gritos aumentaram. Virou-se e afastou-se na direção oposta. Blake sabia como agradar às mulheres. Também sabia que não podia confiar nelas ou levá-las a sério. Todavia, embora o seu coração estivesse permanentemente livre das garras delas, o seu corpo não se importava de brincar, de vez em quando. Uma súbita descarga de adrenalina percorreu-o e quase começou a apreciar aquilo. Piscou o olho a outra mulher. O seu olhar quase passou por ela sem ver, mas a imobilidade dela destacou-a, no meio da multidão enlouquecida. Era a sombra de uma loira adornada com joias, ao seu lado. O cabelo escuro era brilhante e liso, enfatizando a pele clara, lábios vermelhos e a curva suave do rosto. Observava-o. Sem se mexer. Sem falar. Sem rir. Totalmente imóvel, num salão imerso no caos. Parou por um segundo, esquecendo o que devia fazer. Normalmente, não gostava de mulheres muito magras e vestidas de preto. Contudo, aquela mulher não era demasiado magra e, nela, o preto realçava a pele clara. Uma pequena chama acendeu-se no interior de Blake.

			Ela não gritava, não sorria, apenas observava. Subitamente, sentiu vontade de a fazer vibrar. Blake queria tirar-lhe aquele olhar gelado do rosto. Aquela mulher estava a julgá-lo. Não era homem para ser julgado. Não por ela. Porém, apesar da falta de sorriso e da desaprovação evidente, havia fogo nos olhos dela. A loira que estava ao lado sorria para a morena. Ela parecia não notar, pois estava muito ocupada a manter aquela expressão de desdenho. Durante um bom bocado, Blake ficou tão imóvel quanto ela e um desejo de provar que estava errada embargou-o. De provar algo. A licitação não seria apenas dinheiro, mas muito dinheiro. Isso, tornou-se imperativo. Se ia vender-se, fá-lo-ia pelo preço mais alto. Assim sendo, percebeu que tinha de voltar a desfilar. «Por caridade», pensou.

			Obrigou-se a relaxar. A experiência conquistada nas sessões de fotografia e nos desfiles recordou-lhe como deveria mexer-se. Com passos flexíveis, desfilou várias vezes no palco. Sentiu-se estranhamente energizado, como se caçasse a sua presa e não o contrário. E soube quem seria o seu alvo, nessa noite.

			 

			 

			Havia beleza e havia o ridículo. A onda de excitação na audiência fora óbvia, quando aquele pedaço de perfeição entrara no palco, com passos fluídos e uma expressão desafiante no olhar. E todas as mulheres no salão queriam absorver a energia dele, aceitar aquele desafio. Cally não ficara inabalada. Tentara desesperadamente manter-se imóvel, mal ouvindo aquilo que o mestre de cerimónias dizia.

			– Lembrem-se, senhoras, ele será o vosso escravo. Vai satisfazer cada capricho. Peçam e ele terá de vos dar.

			Cally sabia que seria assim. Quando se tinham entreolhado, ele despertara um desejo feroz. Contudo, sempre tivera azar com os homens. O que estava no palco, a enlouquecer as mulheres, era demasiado bonito. E sabia isso.

			Cally sabia que homens muito bonitos tinham mulheres lindas, facilmente. E quando os homens tinham aquilo que queriam com muita facilidade, brincavam, usavam as pessoas. Considerando que aquele homem era maravilhoso, sem dúvida, era um idiota. Mas isso não a impedia de o desejar.

			Ele virara-se na direção de uma mulher que gritava, na mesa ao lado da sua. Semicerrou os olhos, avaliando-a. Depois, um sorriso curvou a sua boca. Não era um sorriso natural ou sincero. Mas enfatizava os lábios sensuais e o queixo esculpido, e sinalizava a promessa de prazeres carnais. A sua consciência sexual despertou. Aquilo irritou-a. Era típico que o achasse atraente. Mostrando sensualidade e confiança, ele era tão promíscuo como ela era celibatária.

			E então, piscou o olho à loira.

			– Ena! – exclamou Cally, com despeito.

			Naquele momento, o olhar do homem encontrou o dela. O sorriso dele desaparecera e a expressão de raiva era genuína. Ouvira-a e vira-a. E, definitivamente, não estava impressionado. Cally observou-o, desafiante. Contudo, naquela pequena pausa, alguma coisa surgiu entre eles, algo que penetrou as respetivas máscaras. Naquele momento, viu que era um homem que estava apenas a fazer um favor a alguém. E, por um segundo, lamentou. Ele não era rude. O olhar dele suavizou-se. Não sabia o que ele lera na sua expressão, mas sabia que se sentia muito desconfortável.

			Depois, ele desviou o olhar, o mestre de cerimónias continuou a falar e a gritaria recomeçou. Cally pensou que não tinha motivos para se sentir mal. Ele era um excelente ator e brincava com as mulheres. Ao qualificar-se como solteiro para o leilão, teria de ter dinheiro. Aquele homem tinha tudo. E detestava-o por isso.

			A responsável pelo leilão deu início à licitação. Cally mal se apercebeu da primeira licitação e da confiança revelada no tom de voz da mulher. Mas, acima de tudo, observou o homem que estava no palco. Sorriu para uma mulher. Arqueou a sobrancelha para outra. Mas, quando capturou o olhar de Cally, o sorriso desapareceu. E não havia nada, exceto desafio. Conseguiu sentir a resposta do seu corpo. Aquilo devia ser uma espécie de instinto básico, a necessidade primitiva de as mulheres se sentirem atraídas pelo mais forte. Genes como os dele eram essenciais para a sobrevivência da espécie e todas as mulheres naquele salão sabiam isso. Sentiu amargura, quando registou a óbvia virilidade daquele homem. Cally não podia ter filhos. Só os teria com muita ajuda. Mas ainda se sentia atraída por ele, como se o seu corpo se recusasse a acreditar no seu destino estéril.

			Com um simples olhar, fazia com que as mulheres quisessem entregar-se. O mais impressionante era a promessa nos olhos dele. Uma promessa em que tentou não acreditar. Queria desviar o olhar. Mas era impossível. Percebendo um movimento ao seu lado, virou-se e viu Mel a levantar a mão.

			– O que estás a fazer? – perguntou Cally.

			A loira da mesa do lado acenou vigorosamente. Assim como outras duas, no lado oposto do salão.

			– Estou a chamar o empregado.

			– Estás louca? Vão achar que estás a licitar!

			– Oh! – Mel riu-se. – Apanhaste-me.

			– Estás a brincar… – Cally tentou sussurrar, enquanto o ciúme a corroía. Então, Mel também o achara atraente. E Mel estava prestes a casar.

			As licitações subiam rapidamente… Em blocos de quinhentos dólares. A responsável pelo leilão sabia que estava perto de encontrar uma vencedora.

			Mel sorriu, serena, e acenou outra vez.

			– Detesto informar-te, Mel. Mas não tens dinheiro para isto – apontou para o anel no dedo anelar da amiga. – Quando ganhares a aliança de casamento, para combinar com o anel de noivado, terás dinheiro. Mas não me parece que o Simon queira que o gastes neste tipo de coisas.

			– Não vou usar o meu dinheiro. Estas licitações não são minhas.

			– De quem são, então?

			– Tuas, tolinha.

			– O quê?

			– Ora, queres doar para a caridade. E esta é uma boa causa. Muito boa.

			– Não preciso de um solteiro para o fim de semana.

			– O teu carro precisa de uma boa limpeza.

			– Não, não precisa.

			– Precisa, sim – Mel levantou ainda mais a mão. – Precisa de uma boa lavagem, com muitas bolhas de sabão e um homem bonito, musculado e quase nu, inclinado sobre o capô.

			– Para imediatamente!

			– O que vais fazer? Despedir-me? – Mel exibiu um sorriso rasgado. Estava a divertir-se com os olhares raivosos que recebia da loira, sentada na outra mesa.

			As licitações aumentaram.

			Cally nem sequer sabia o nome dele. Não ouvira quando o mestre de cerimónias o anunciara. Estava ocupada, a comer mais trufas. Agora, os chocolates já tinham acabado e precisava de mais para lidar com aquilo.

			– Mel… – mas não estava a ouvir.

			As licitações continuaram, mais rápidas, mais elevadas, até que, de repente, parecia uma guerra. Melissa contra a loira da mesa do lado.

			– Senhoras, a competição está ferrenha – disse a leiloeira, fazendo uma pausa para respirar.

			E então, o senhor Solteiro Elegível desceu do palco e, friamente, dirigiu-se para as duas mesas. Cally sentiu-se em pânico, ao ver ainda mais de perto a estatura, a força e o fogo inconfundível no olhar daquele homem.

			– Mel, para! Se não parares, vou-me embora e deixo-te com esta conta enorme.

			– Nunca farias isso comigo. Amas-me demasiado. Além disso, os meios de comunicação social estão aqui.

			– O quê? – Cally virou a cabeça, olhando para as câmaras. Ótimo, a última coisa de que precisava era que o mundo a visse a fazer papel de tola.

			A loira da mesa do lado lançava-lhes olhares hostis. Melissa, com uma confiança nata e o facto de aquele dinheiro não ser dela, levantou a mão, novamente.

			– Por favor, para, Mel.

			Mas não conseguia explicar porque se sentia tão desconfortável. Nunca contara a Mel sobre Luc e agora não tinha tempo. A ansiedade consumia-a.

			– Por favor, ouve-me. Eu não o quero. Para, está bem?

			– Cally, querida, estou a fazer isto por ti. Vi a expressão no teu rosto, quando ele pisou o palco.

			– Não sejas ridícula!

			– Ele é sensual. E, temos de admitir, Cally, um homem sensual seria muito bom para ti.

			– Não preciso de um gigolô – nunca pagaria a alguém para ter companhia.

			Finalmente, trocou outro olhar com o homem. Ele estava muito perto. Olhava para ela e para Mel, e soube que ouvira a sua última frase. Ele semicerrou os olhos, cerrando os dentes. Cally observou-o e viu que a atenção estava inteiramente fixa nela. Depois, ouviu os aplausos. A loira estava fora da competição. A taça do dia era dela, para o fim de semana.

			– Fantástico! – Mel estava empolgada, olhando à sua volta, em busca de um oficial. – Traz o dinheiro. Vamos.

			Friamente, Cally pegou na mala, de onde tirou o livro de cheques e uma caneta.

			– Quanto custou?

			– Isso importa? Tens milhões, Cally.

			Cally assinou o cheque e deu-o a Mel, para preencher.

			– Considera-o um presente de casamento. Uma última aventura, antes de te entregares à monogamia.

			– Já me entreguei à monogamia, como sabes. Este homem é todo teu.

			– Não estou interessada. Agora, vou-me embora. Falo contigo amanhã.

			– Cally…

			Felizmente, um dos organizadores abordou Mel, agradecendo-lhe a licitação tão generosa. Cally aproveitou a oportunidade para escapar. Pegando na mala, levantou-se, mas percebeu que teria de passar por ele. E o homem não estava a mexer-se. Ficara ali, parado, à espera, perto da mesa… Cally sentiu um nó no estômago e arrependeu-se de cada trufa que comera. Virou-se, andando o mais rapidamente que conseguia. Visto que ele se recusava a mexer e ela se recusava a olhar para ele, teve de tocar naquele corpo grande, desde o braço até à anca. A pele arrepiou-se e controlou o tremor, andando o mais depressa que pôde. Sentiu que ele se virava para Mel, mas apagou-o da sua mente, apagou o fogo que o breve contacto com o corpo dele lhe causara. Dirigiu-se para a saída.

			Bolas! Alguns membros da imprensa seguiram-na, com um propósito. Cally só pôde pensar numa escapatória. A casa de banho. Já tivera excitação suficiente para uma noite. Se esperasse um pouco lá dentro, o espetáculo continuaria, com todos os olhares fixos no palco, e poderia escapar sem ser notada. 

			Na casa de banho, escondeu-se num cubículo por alguns momentos, até sentir que não havia mais ninguém. Depois, aproximou-se do lavatório e molhou o rosto e os pulsos, para se acalmar. Mel só quisera que se divertisse, mas não imaginava como a fizera sentir mal. Nunca esqueceria o momento em que descobrira a verdade sobre Luc, a humilhação horrível. Homens bonitos não tinham interesse, a menos que fossem pagos para ter. Cally fechou os olhos, ao ver o seu reflexo no espelho. Não ia pensar naquilo. Em vez disso, pensou no pai. Fora amoroso e gentil, transformando a dor de a mãe não a querer numa mágoa leve, e não uma dor dilacerante. Mas ele morrera e Cally ficara sozinha. Mãe e filha tinham sido forçadas a unir-se. Alicia, uma supermodelo, não estivera preparada para aceitar a menina desmazelada e rechonchuda, na pré-adolescência. Cally tentara, realmente tentara. Mas, com um metro e sessenta, nunca corresponderia à beleza e às expectativas da mãe, com um metro e oitenta. Sob o teto da mãe, sentira-se mais sozinha do que nunca. E então, conhecera Luc.

			A música e o barulho vindos do bar afastaram-na dos seus pensamentos. O espetáculo recomeçara. Suspirando, aliviada, soube que poderia escapar. Abriu a porta e saiu da casa de banho. Mas, parado à sua frente, ali estava aquele homem. As mãos descansavam nas ancas estreitas, afastando o casaco e revelando a camisa branca, enfatizando os ombros largos e o ar de comando. Parecia ser autoritário, agressivo, pronto para entrar em ação. Por um bom bocado, observou-a. Depois, falou.

			– Quando e onde me quer?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Naturalmente, «aqui e agora» foi a primeira resposta que lhe veio à cabeça. Naturalmente, Cally mordeu a língua e desviou o olhar.

			– Perdão?

			– Este fim de semana. O que quer que faça por si? 

			– Isto foi um engano. Foi a minha amiga que licitou. Sim, eu paguei o valor, mas pode ir-se embora. O seu fim de semana está livre.
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